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No final de uma visita à mul-
tinacional sul-coreana SK 

Hynix, questionado sobre as 
consequências políticas do caso 
TAP, António Costa respondeu: 
“As consequências políticas ti-
raremos em função dos resulta-
dos. Cada órgão de soberania 
deve ter o seu tempo próprio. 
Neste momento, o tempo é o 
da Assembleia da República. 
Devemos respeitar um trabalho 
que está a ser desenvolvido”.

“No final, vai tirar as con-
clusões. Em função disso, nós 
agiremos em conformidade”.

Confrontado com as decla-
rações de Marcelo Rebelo de 
Sousa, António Costa recusou 

António Costa: “Consequências 
políticas só no fim da comissão

de inquérito à TAP”

um comentário direto. 
“Em regra não comento as 

palavras do senhor presidente 
da República e muito menos 

quando não as ouvi. Como 
sabem, quando o Presidente 
falou eu estava a voar para a 
Coreia do Sul”.

Anteriormente, o chefe de 
Estado, deixou vários recados 
ao Executivo, considerando que 
este deve governar mais rápido e 
melhor e tem de estar atento para 
que não haja situações de des-
gaste desnecessário.

O Presidente, questionado 
sobre uma eventual dissolu-
ção da Assembleia da Repúbli-
ca, disse  que não é refém da 
oposição, mas que o Governo 
também não pode dar por ga-
rantido que porque tem maioria 
absoluta, isso é um seguro de 
vida para não haver dissolu-
ção, terminando com :“O Pre-
sidente também não é refém 
do governo”.

Professores de todo o país 
estão a organizar um novo 

acampamento contra as políticas 
do Ministério da Educação entre 
os dias 24 de abril e 1 de maio, 
que pretendam que seja no Largo 
do Carmo, em Lisboa.

“Neste momento, mais de 200 
professores já disseram que iriam 
participar no acampamento, que co-
meça na noite de 24 para 25 de abril. 
Gostaríamos que o acampamento 
fosse no Largo do Carmo, dado o 
simbolismo do sítio e da data“, con-
tou Helena Vicente Gomes.

O Largo do Carmo foi o local 
para onde acabaram por conver-
gir as tropas que depuseram a 
ditadura em 25 de Abril de 1974 
e foi também o sítio onde se re-
fugiou o então chefe do Governo, 
Marcello Caetano, que se rendeu 
nesse mesmo dia.

“O local do acampamen-
to  ainda é incerto porque estão 

previstas iniciativas para a noi-
te de dia 24 no Largo do Carmo 
mas, nos outros dias será no 
Largo do Carmo”, explicou a do-
cente da Escola Secundária Gil 
Vicente.Durante o acampamento, 
vão promover vigílias e participar 
noutras iniciativas como a mani-
festação nacional do 25 de Abril.                                                                                                                                           
Os motivos do protesto continuam 
a ser a intransigência da tutela em 
não devolver os mais de 6 anos 
e 6 meses de tempo de serviço 
congelado, não acabar com os 
estrangulamentos de acesso aos 

5º e 7.º escalões nem com o fim 
das quotas nas avaliações.

O Ministério da Educação pro-
pôs um conjunto de medidas com 
impacto na progressão na carrei-
ra dos professores que passaram 
pelos dois períodos de congela-
mento do tempo de serviço, ou 
seja, que estão em funções desde 
30 de agosto de 2005.

Novo protesto dos professores
um acampamento que começa

na noite de 24 de abril

O PSD instou o ministro das 
Finanças a esclarecer ca-

balmente a nomeação da mulher 
do ministro das Infraestruturas 
para o seu ministério, o progra-
ma “Exclusivo”, da estação TVI, 
noticiou, que Laura Abreu Cra-
vo, mulher do atual ministro das 
Infraestruturas João Galamba, 
coordena há um ano o Departa-
mento de Serviços Financeiros 
no Ministério das Finanças, lide-
rado por Fernando Medina, a no-
meação nunca foi publicada em 
Diário da República.

À TVI, o Ministério das Fi-
nanças referiu que Laura Abreu 
Cravo é funcionária de origem da 
Comissão do Mercado de Valo-
res Mobiliários e está no Gabine-
te de Planejamento, Estratégia, 
Avaliação e Relações Internacio-
nais, ao abrigo de um Acordo de 
Cedência de Interesse Público.

“Considerando a experiência 
e percurso de Laura Abreu Cra-
vo e a necessidade de melhor 
articular os trabalhos do GPEARI 
nesta área, foi convidada a per-
manecer no referido Gabinete, 
exercendo a partir de março de 
2022 funções de acompanha-
mento e participação do proces-
so legislativo europeu na área 
dos serviços financeiros, bem 
como de coordenação e repre-
sentação da participação do 
GPEARI em comités técnicos”, 
foi a resposta das Finanças pu-
blicada no ‘site’ da TV I.

Para o deputado social-de-
mocrata Hugo Carneiro, este é 
mais um tiro no porta-aviões do 
Governo e a situação tem que ser 
cabalmente esclarecida por Fer-
nando Medina, esperando que o 
ministro das Finanças aborde o 
assunto durante a sua presença 

na Comissão de Orçamento e Fi-
nanças no Parlamento.

“Se não o fizer, nós vamos 
procurar que ele o faça no Par-
lamento. Se necessário for, se 
tivermos que o chamar especifi-
camente ao Parlamento por cau-
sa disso, nós chamaremos. Nós 
não vamos ficar sossegados com 
a ausência de respostas ou com 
silêncios, que também é muito 
característico da parte do PS e 
do Governo”, frisou o deputado.

Questionado sobre se, no en-
tendimento do PSD, a nomeação 
deveria ter sido publicada em Di-
ário da República, Hugo Carnei-
ro destacou que a notícia é muito 
fresca e que à luz daquilo que a 
TVI apresenta, os fatos parecem 
ser bastante sólidos.

“Mas queremos ouvir a ver-
são do Governo, não vamos 
tolerar silêncios. Nós queremos 

do em outubro apontava para 
0,7% em 2023 e 2,4% em 2024.

A previsão do FMI para 
este ano alinha com a da Co-
missão Europeia e da Orga-
nização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
e fixa-se abaixo dos 1,3% es-
perados pelo Governo no Or-
çamento do Estado para 2023,  
que podem ser atualizados no 
Programa de Estabilidade, en-
tregue até ao dia 15 de abril, 
e dos 1,2% do Conselho das 
Finanças Públicas e dos 1,8% 
do Banco de Portugal.

A instituição prevê que a 
taxa de inflação atinja 5,7% 

este ano e 3,1% em 2024, 
quando em outubro aponta-
va para 4,7% e 2,6%, res-
pectivamente.

A previsão para este ano 
fica acima dos 4% apontados 
pelo executivo, aproximan-
do-se dos 5,4% estimados 
pela Comissão Europeia, dos 
5,5% previstos pelo BdP e 
dos 5,9% do CFP, aquém dos 
6,6% da OCDE.

Segundo as previsões di-
vulgadas, o FMI espera ainda 
que o saldo da balança cor-
rente portuguesa passe de 
-1,3% para -0,8% este ano e 
-0,7% em 2024.

PSD pede esclarecimento a Medina
sobre nomeação de mulher de Galamba

isto esclarecido, é assim ou não 
é, e, depois, tiraremos as nossas 
ilações, estes são muito graves”.

“Espero que o senhor minis-
tro das Finanças não se refugie 
novamente numa expressão que 
ele gosta muito de usar, que é: 
não sabia”,  e acrescentou, “Eu 
não sei se isto é uma brincadeira 
de semântica, mas uma pessoa 
que é coordenadora tem que di-
rigir alguma coisa, a não ser que 
seja um cargo, enfim, fictício, 
fantasma, que não sirva para 
nada. Portanto, também tem que 
ser esclarecido”, finalizou.

FMI melhora crescimento do PIB de Portugal
para 1% mas piora inflação para 5,7%

Fundo Monetário Internacio-
nal melhorou a previsão de 

crescimento do PIB português 
este ano para 1%, mas está 
mais pessimista sobre a taxa de 

inflação, que prevê atingir 5,7%.
Na atualização das previ-

sões econômicas mundiais o 
FMI prevê que o PIB cresça 1% 
este ano e 1,7% em 2024, quan-

Augusto Santos Silva, presiden-
te da Assembleia da Repúbli-

ca, por um lado; e Carlos César, 
presidente do PS, por outro. Duas 
das mais importantes figuras da 
constelação socialista dividiram-se 
por causa da reunião secreta que 
juntou a CEO da TAP, Christine 
Ourmières-Widener, com um de-
putado do PS e elementos do Go-
verno no dia 17 de janeiro, véspera 
de a gestora ir ao Parlamentar dar 
explicações sobre a demissão de 
Alexandra Reis.

“É um episódio que julgo que 
não se repetirá. Todos nós va-
mos aprendendo”, disse Santos 
Silva. “Os grupos parlamentares 
que apoiam um Governo e esse 
Governo podem e devem ter reu-
niões periódicas, ao nível político 
adequado, mas essas reuniões 
não devem envolver outras per-
sonalidades que, pelo seu perfil 
mais técnico ou pelas responsabi-
lidades que têm - seja à frente da 
administração direta do Estado, 
seja à frente da administração in-
direta ou à frente do setor empre-
sarial do Estado.”

Para Carlos César, “Toda a 
verdade sobre esta reunião está 
a ser alvo de um embuste porque 
sempre foi prática fazer essas 
reuniões informativas e ou prepa-

ratórias, com governantes, com 
gestores de empresas ou institutos 
públicos, ou simplesmente com 
outros organismos, associações, 
entidades e empresas privadas, 
líderes de opinião ou especialis-
tas nas matérias em apreço. In-
dependentemente, ou antes ou 
depois de audições parlamentares 
e isso acontecia muito natural-
mente, com todos os partidos”.                                                                                                                                       
 O Presidente da República tam-
bém criticou a realização da tal 
reunião secreta, que comparou a 
“um professor fazer uma prepara-
ção um exame com os alunos que 
vai examinar”. Marcelo assegurou 
ainda que nunca contactou nin-
guém sobre isso”, referindo-se ao 
pedido que o ex-secretário de Esta-
do Hugo Mendes fez à CEO da TAP 
para mudar o horário de um voo da 
companhia que transportaria o Pre-
sidente de Maputo para Lisboa.

Marcelo aproveitou ainda para 
responder aos apelos que defen-
dem que deve dissolver a AR e 
convocar eleições antecipadas. 
Referindo-se à guerra na Ucrânia, 
à conjuntura de crise financeira 
econômica com inflação alta e 
também à execução em curso dos 
fundos do PRR, concluiu que não 
faz sentido neste ambiente falar 
periodicamente de dissolução.

Reunião secreta com a CEO da
TAP divide socialistas. Marcelo censura
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A inauguração aconteceu no último dia 24 
de março em Praia Grande. Esta nova 

unidade, oferece espaços diferenciados para 
proporcionar toda a comodidade e conforto, 
tornando o ambiente hospitalar mais agradá-
vel. Com uma infraestrutura moderna e com-
pleta, o hospital conta com avançada tecnolo-
gia médica para atendimento adulto e infantil. 
São mais de 34 mil metros distribuídos em 190 
leitos de internação geral, obstétrica e pediá-
trica, Unidades de Terapia Intensiva adulto pe-
diátrica e neonatal. Além de amplo e moderno 
centro de diagnósticos e serviço de pronto-so-
corro adulto e pediátrico 24h. O hospital conta 
com um centro cirúrgico composto por 10 sa-
las equipadas com avançada tecnologia para 

a realização de procedimentos de média e alta 
complexidade, incluindo cirurgias cardíacas e 
neurocirurgias. Além da prefeita Raquel Chini, 
participaram da inauguração o ex-prefeito de 
Praia Grande e atual deputado federal, Alberto 
Mourão, o secretário de Saúde Pública Cleber 
Suckow Nogueira, o cônsul-geral de Portugal 
em São Paulo, Dr. António Pedro Rodrigues da 
Silva, dirigentes do Grupo Trasmontano lidera-
dos pelo presidente Sr. Fernando José Moredo, 
além de outras autoridades da cidade, Baixada 
Santista e da Capital. A prefeita Raquel Chini 
em seu pronunciamento disse: “A chegada do 
IGESP a Praia Grande destaca o crescimen-
to da cidade. Receber um hospital deste porte 
é motivo de muito orgulho para nós. Principal-

Novo Hospital IGESP Litoral
Novo Hospital IGESP Litoral, o melhor e mais completo hospital da Baixada Santista!

O Dr. Júlio Cesar de Machado Lobato durante visita às instalações e inau-
guração da maternidade.

Inauguração da Maternidade “Gabriel Chini” do Hospital Igesp, em homena-
gem a Prefeita Raquel Chini e seu esposo Wilson Roberto Mendes de Sá.

Dr. Alcides Félix Terrível vice-presidente do GRUPO TRASMONTANO e a 
Prefeita Raquel Chini na visita às instalações.

O Presidente do GRUPO TRASMONTANO Sr. Fernando José Moredo na 
inauguração.

Centro Cirúrgico Aparelho de RX Pronto Socorro Infantil Ressonância Magnética

A imponente entrada do Igesp Litoral. Igesp Litoral o maior e melhor hospital da região.

A Prefeita Raquel Chini em seu pronunciamento.

Descerramento da placa inaugural do Igesp Litoral.

mente porque fechamos uma parceria para uti-
lização dos serviços e o hospital ofertará para 
o nosso município cerca de 500 procedimen-
tos mensais, o que irá agilizar as filas e evitará 
deslocamentos para outras cidades. O agen-
damento dos primeiros pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) teve início já neste mês 
de abril e 60 avaliações de cirurgia geral, vão 
dar início nesta parceria do Igesp com o nosso 
município”. O presidente do Grupo Trasmonta-
no, Fernando José Moredo, agradeceu a todos 
os envolvidos com o projeto e elogiou a ges-
tão pública da cidade, durante todo o processo 
que culminou com a inauguração do Hospital 
Igesp. E disse ainda: “Eu faço um elogio todo 
especial à lisura e ao comportamento que to-
dos de Praia Grande, sempre tiveram conosco, 
desde os prefeitos, secretários, vereadores e 
os mais humildes servidores. Todos demons-
traram caráter muito elevado e também tem 
muito talento, tanto que nossa obra só foi pos-
sível, graças a essas pessoas, que sempre 
foram muito corretas conosco.” O Deputado 
Mourão, foi homenageado pelo presidente do 
Grupo Trasmontano Sr. Fernando José More-
do, com uma placa comemorativa da entrega 
da unidade, pois Mourão, foi parte integrante 
nas tratativas que levaram ao início das obras. 
Após a solenidade de inauguração e coquetel, 
os presentes puderam conhecer as dependên-
cias do hospital. E nesta visita, foi feita uma 
surpresa que emocionou a prefeita e seu espo-
so, Wilson Roberto Mendes de Sá. Como for-
ma de agradecimento, o diretor de Operações 
do Grupo Trasmontano, Dr. Júlio Cesar de Ma-
chado Lobato, anunciou que a Maternidade do 
Hospital Igesp, que começará a funcionar em 
abril, vai se chamar Gabriel Chini, em homena-
gem ao filho do casal que morreu em 2019 em 
um acidente de carro com apenas 23 anos de 
idade.

Central de Agendamento IGESP Litoral 
(13) 4042-0999 R. Guadalajara, 453 - 

Guilhermina - Praia Grande, SP
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Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

SEGURANÇA PARA
AS NOSSAS ESCOLAS 

Assustador o momento de violência que vivem 
as nossas escolas. A morte  de uma professo-

ra numa escola paulista, que teve como assassino 
um aluno da própria escola de apenas 13 anos de 
idade, parece que pode despertar uma onda de 
ataques e crimes nas nossas unidades de ensino.

Até agora não se sabe o que motivou o  mas-
sacre da creche Cantinho Bom Pastor, em Blu-
menau, quando uma besta, chamada de humano, 
protagonizou um dos mais bárbaros crimes, ao 
matar com uma machadinha e uma faca, 4 crianci-
nhas, anjinhos inocentes, que brincavam no pátio 
da creche, além de  ferir mais 5 crianças. Mesmo 
sendo contra a pena de morte, é muito pouco esse 
cruel assassino apenas ficar preso! Mais ainda, é 
não saber por  quanto tempo? Afinal, preso ele já 
deveria estar há muito tempo, pois já tinha algu-
mas passagens pela polícia, acusado, entre outros 
crimes, de ter esfaqueado o padrasto e o cachorro, 
além de fazer uso de drogas.

Fica a pergunta: onde está a responsabilidade 
da polícia e da justiça que permitiram que esse 
monstro ficasse solto? O bárbaro assassino, não 
matou apenas quatro anjinhos, mas matou a ale-
gria de viver de suas mães, pais, avós e demais fa-
miliares, que jamais arrancarão de seus corações 
a angústia dessa tragédia. Sem falar no trauma 
provocado nas crianças que presenciaram tama-
nha barbárie.

Esperamos que, autoridades ligadas à edu-
cação, e ao sistema de segurança pública, ime-
diatamente tomem providências, para que tra-
gédias como estas não se repitam! Chega ao 
nosso conhecimento, que algumas escolas no 
Rio estão recebendo mensagens de que serão 
atacadas. A situação é grave e precisa imedia-
tamente ser contida.

Tramita na Câmara Municipal, um Projeto de Lei 
de minha autoria, que prevê a colocação de detec-
tores de metais  na entrada das escolas. Mesmo 
sendo importante, considero pouco! A capacitação 
e contratação de pessoas especializadas no as-
sunto, especialmente em doenças psíquicas se 
torna urgente! Não queremos que no nosso país 
possam se repetir as mesmas tragédias vividas 
com frequência em outros países, como por exem-
plo nos EUA. Estaremos discutindo o assunto com 
urgência na Câmara Municipal.

CASA DA VILA DA FEIRA E
TERRAS DE SANTA MARIA
Rua. Haddock Lobo 195 - Tijuca

Reservas (21) 2293-1542 / 2293-1686
Whatsapp (21) 99952-1542

ABRIL – Dia 16- 12h - Domingo - Conjunto Cláudio San-
tos & Amigos - Apresentação do Grupo Folclórico Al-
meida Garreth. Ingressos antecipados - R$ 50,00 - R$ 
60,00 na hora - Cardápio Típicos - Sardinha Portuguesa 
- Frango e Linguiça na Brasa - Batata Cozida e Frita - Di-
versas Saladas - Caldo Verde - Doces e Bebidas à Parte

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472
Coelho (21) 99334-3320 / Odete (21) 99463-9062

ABRIL – Dia 16 - 1º Almoço Convívio 2023 - Início 

11 horas - com Caldo de Ervilha - Só Pratos Re-
gionais!! Peito do Boi a Gaúcha - Rojão de Porco 
á Moda - Sobrecoxa de Frango no Forno - Arroz de 
Frango á Malandrinho e o Famoso Feijão á Lavrador 
- Convite R$ 60,00 - Atração - Fernando Santos da 
Concertina nota 10 e convidados, R.F. Camponeses 
de Portugal 50 anos. Atenção - Estacionamento no 
Clube Grátis.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES
E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ
Tel.: (21) 2284-7346 / 98721-7394

Abril - Dia 16 -  2023 - Ano do Centenário - Almoço - 12h - 
Show com o Cantor - Romântico Português Mario Simões 
- Para dançar - Banda Típicos da Beiras.

Vida Associativa

Num destaque 
para o jornal 
Portugal em 
Foco, confra-
ternização dos 
componentes 
do G. F Fausto 
Neves 

A diretoria da Casa de Espinho realizou, no domingo, 
dia 9, seu Almoço de Páscoa e ofereceu um de-

licioso churrasco com e sardinhas portuguesa na bra-
sa,  mas também Teve  Fulor, bombons, e sorteio de 
uma cesta de Páscoa, o toque musical esteve a cargo 
do Conjunto Cláudio Santos e amigos, sempre com um 
bom repertório. A tarde  reservou um verdadeiro espetá-
culo de folclore do Grupo Folclórico Fausto Neves, que 
proporcionou um lindo show. Que tarde maravilhosa, 
de Fé Cristã e Folclore!!! Parabéns à diretoria da Casa 
de Espinho, na pessoa de seu presidente, Robson e ao 
apoio que a família espinhense tem dado à nova ad-
ministração. O jornal Portugal em Foco estará sempre 
presente para registrar, com nosso enorme prazer

Almoço de Páscoa na Casa de Espinho

Apresenta-
ção mara-
vilhosa do 

G.F. Fausto 
Neves, no 
almoço de 
Páscoa da 

Casa de 
Espinho

Num destaque os componentes Cláudio, Josy e Augusto, junto com 
o casal Jair e Catarina do G. F Serões das Aldeias

Brilhante, 
espetáculo 

do G.F 
Fausto 

Neves na 
Páscoa, na 

Casa de 
Espinho

Apresen-
tação 
magistral 
no almoço 
de Páscoa, 
que show 
do G. F. 
Fausto 
Neves 

Registro  dos  componentes do Fausto Neves junto com o Sr Simão 
e dalva do Sertões das Aldeias, D. Amélia da casa do Porto e os 
amigos Roger e Alice
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SEDE PRóPRIa
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTaNTE EM PORTUGaL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 
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amotorrao@gmail.com

aSSINaTURaS
Novas: Semestral: R$110,00 | Anual: R$200,00

Renovações: Semestral: R$ 110,00 | Anual: R$200,00

aSSINaTURaS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDa  aVULSa:  R$ 3,00

DISTRIbUIDOR: FOLha DIRIGIDa
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSãO:  a TRIbUNa
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

UM jORNaL PaRa O bRaSIL E PORTUGaL
jORNaL  PORTUGaL EM FOCO LTDa

Os pontos de vis ta ex pos tos em ar t igos as si  na  dos não
expressam ne ces sa ri a  men te os da Di re ção des  te jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDaDORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Rio de Janeiro, 13 a 19 de Abril de 2023

Boticas

A sessão de apresentação foi presidida pelo Presidente 
da Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, e os planos foram 

apresentados pelos seus redatores: João Figueiredo de Sousa 
(Plano de Mobilidade Urbana Sustentável), Fernando Nunes da 
Silva (Plano de Acessibilidade) e Maria João Silveira (Plano de 
Mobilidade Urbana Sustentável).

Foi nesta segunda-feira, dia 3 de abril, que o Município de 
Oeiras realizou a apresentação pública dos Planos de Mobili-
dade Sustentável e de Acessibilidade de Oeiras, onde se defi-
niram as principais linhas estratégicas do Município na área da 
Mobilidade. Estão previstos para a próxima década as seguin-
tes metas:

nAumento em 36,4% da quota modal de transporte público;
nAumento em 24,9% da quota modal de transporte suave;
nRedução em 43% a quota modal de transporte individual;
nRedução em 30% o número de atropelamentos;
nRedução em 30% o número de vítimas de acidentes rodoviários;
nDiminuição em 20% a emissão de Gases Efeitos de Estufa.

“Este é o culminar de um processo longo, mas cuja imple-
mentação será determinante para o futuro do Concelho de Oei-
ras”, sublinhou a Vereadora da Mobilidade e Transportes, Joana 
Baptista. Este plano surge da realização prévia de um inquérito 
à população, para o qual foram entrevistados 4234 cidadãos e 
que permitiu a caracterização dos padrões de mobilidade dos 
residentes e trabalhadores do Concelho, assim como, a elabo-
ração de um modelo de transportes para Oeiras.

Na sua exposição, a vereadora Joana Baptista salientou 
ainda alguns números apurados neste inquérito:  Oeiras con-
ta com aproximadamente 172 000 habitantes, dos quais cerca 
de 62% residem a sul da A5. São realizadas 297 500 viagens 
diárias no concelho, sendo 140 500 internas, ocorrendo exclusi-
vamente dentro do concelho. Apenas cerca de 105 000 viagens 
incluem deslocações para fora do concelho, das quais 66% têm 
como destino o Concelho de Lisboa. O meio de transporte pre-
ferencial ainda é o pessoal (45% carro), contudo não represen-
ta a maioria, já que 31 % escolhem o transporte coletivo e 20% 
deslocam-se a pé.

A sessão de apresentação foi presidida pelo Presidente da 
Câmara de Oeiras, Isaltino Morais, e os planos foram apresen-
tados pelos seus redatores: João Figueiredo de Sousa (Plano 
de Mobilidade Urbana Sustentável), Fernando Nunes da Silva 
(Plano de Acessibilidade) e Maria João Silveira (Plano de Mobi-
lidade Urbana Sustentável).

Os planos apresentados fazem uma projeção para o futuro, 
mais precisamente a 10 anos, que visam obter resultados e que 
traçam o que se pretende alcançar: um Município mais susten-
tável com menos CO2, com espaço público mais requalificado.

Antes de abrir a discussão pública do estudo, o Presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras sublinhou a complexidade destes es-
tudos e salientou serem instrumentos fundamentais para a gestão 
do Município e para o desenvolvimento de um vasto conjunto de 
ações que envolvem a todos: políticos, técnicos e cidadãos.

A apresentação deste plano decorreu no Auditório Municipal 
Ruy de Carvalho, em Carnaxide e teve transmissão em direto 
no Facebook do Município de Oeiras.

Planos de Mobilidade 
Sustentável e de 

Acessibilidade de Oeiras

O Município de Boticas viu aprovada uma candidatura apresentada 
ao Programa “RecolhaBio – Apoio à implementação de projetos 

de recolha seletiva de Biorresíduos”, no âmbito de um protocolo de 
colaboração celebrado entre a Comunidade Intermunicipal do Alto Tâ-
mega e Barroso (CIMAT) e o Fundo Ambiental.

Através desta operação, a autarquia pretende aumentar a abran-
gência do sistema de recolha de biorresíduos no concelho, mediante 
a aquisição de contentores para recolha quer de resíduos verdes 
provenientes da limpeza e manutenção de jardins, nomeadamente 
aparas, ramos, relva e ervas, entre outros, quer de resíduos alimen-
tares, como são o caso das cascas de legumes, frutas e ovos, carne 
e peixe, restos de sopa, pão, bolos e frutos secos, borras de café ou 
saquetas de chá.

Autarquia vai investir no sistema
de recolha de biorresíduos

No âmbito da operação 
“Floresta Segura” da 

Guarda Nacional Republica-
na, o Município de Ribeira de 
Pena, em articulação com a 
Unidade de Emergência de 
Proteção e Socorro (UEPS
-GNR), os Bombeiros Volun-
tários de Cerva e os Bom-
beiros Voluntários de Ribeira 
de Pena, promoveu ações 
de sensibilização sobre ges-
tão de combustível e uso do 
fogo, em Cerva e Salvador.

Esta ação foi desenvolvi-
da, com o apoio do Comando 
Sub-Regional de Emergência 
e Proteção Civil do Alto Tâme-
ga e Barroso (ANEPC), a fim 
de prevenir comportamentos 
de risco e garantir a seguran-
ça das populações e a sal-
vaguarda do seu patrimônio. 
A sensibilização teve como 
propósito alertar para a im-

Ribeira da Pena
Ações de sensibilização para a faixa de
proteção na envolvente das habitações

portância dos procedimentos 
preventivos, designadamente, 
o cumprimento das faixas de 
gestão de combustível para 
proteção das habitações. Ge-
rir a vegetação à volta das 
casas é a melhor forma de 
prevenir que um incêndio rural 
o atinja e aos seus bens. Até 
30 de abril, reduza a vulnera-
bilidade da sua casa fazendo 
uma faixa de gestão da vege-

tação de 50 metros (territórios 
florestais) ou 10 metros (ter-
ritórios agrícolas), a partir da 
alvenaria exterior da casa.

O projeto contribuirá ain-
da para uma maior eficiên-
cia na gestão dos resíduos 
e aproveitamento de todo o 
seu potencial ambiental, bem 
como para o cumprimento 
das medidas preconizadas 
nos regulamentos europeus 

em matéria ambiental.
Nesse sentido, o Municí-

pio de Boticas tem vindo a 
desenvolver um conjunto de 
ações relacionadas com o 
melhoramento dos níveis de 
reciclagem e de outras for-
mas de valorização de resí-
duos urbanos, sensibilizando 
a comunidade local para a 
importância da utilização de 
práticas amigas do ambiente.

Com a implementação 
deste projeto espera-se uma 
redução da quantidade de 
biorresíduos depositada em 
aterro, dos odores libertados 
e também da melhoria da 
qualidade dos materiais tria-
dos nas linhas mecânicas.

De referir que esta candi-
datura tem um investimento 
total elegível de 59.560,29 €, 
financiado a 100% pelo Fun-
do Ambiental.

Mirandela estuda stress 
hídrico em espécies 

vegetais autóctones no con-
celho. Cerca de 250 sobrei-
ros e azinheiras, estão a ser 
avaliados para um melhor 
conhecimento do impacto de 
fenômenos bioclimáticos no 
território.

No âmbito do objetivo es-
pecífico “Apoio à Transição 
Climática”, enquadrado na 

iniciativa REACT-EU (Assis-
tência à Recuperação para 
a Coesão e os Territórios da 
Europa) do Programa Ope-
racional Competitividade e 
Internacionalização (COM-
PETE 2020), o Município 
de Mirandela viu aprovada 
a concessão de um apoio fi-
nanceiro de natureza não re-
embolsável, no valor total de 
75.500 euros.

Mirandela
Mirandela estuda stress hídrico em espécies 

florestais autóctones no concelho
Este financiamento tem 

como principal objetivo de-
senvolver ações de cará-
ter científico que permitem 
detetar estados de stress 
hídrico extremos e eventu-
ais alterações severas nos 
níveis de aridez, alertando 
para a necessidade de me-
didas adequadas, no sentido 
de prevenir a degradação 
dos ecossistemas associada 
a fenómenos bioclimáticos 
cada vez mais comuns em 
áreas suscetíveis à deserti-
ficação, particularmente em 
zonas semiáridas do nor-
deste do país, como se veri-
fica nalguns pontos do nos-
so concelho.

O projeto, designado 
“Identificação e monitoriza-
ção das espécies vegetais 
bio-indicadoras – Sobreiro 

e Azinheira”, baseia-se nos 
comportamentos destas duas 
espécies-chave dos ecossis-
temas agroflorestais medi-
terrâneos, escolhidas por se 
tratar de espécies autócto-
nes que, pela sua presença, 
abundância e condições, são 
excelentes indicadores bioló-
gicos da condição ambiental 
que se pretende avaliar – o 
stress hídrico do sistema en-
volvente, através da análise 
laboratorial às folhas e da 
contagem dos anéis do lenho 
do tronco de cada uma das 
árvores a monitorizar.

Com a concretização 
deste projeto pretende-se 
contribuir para um melhor 
conhecimento da situação de 
stress hídrico destas espé-
cies presentes no concelho 
de Mirandela.
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Lindo familiar, no
domingo de Páscoa

Transmontano

Jaiminho Menino Especial, muito 
querido, Casa de Trás-os-Montes

Amigos do peito, sempre
nos bons acontecimentos

Mais um destaque familiar
no Solar Transmontano

A missa de Domingo de Ramos, no Lar D. Pedro 
V, celebrada pelo Padre  Cristiano Lima da Pa-

róquia de São Benedito de Copacabana. A nossa 
gratidão ao Dr. Francisco Gomes da Costa, pelo 
zelo em proporcionar aos Idosos do Lar D. Pedro 
V, lazer, religião, e divertimentos e bem estar a to-
dos que lá habitam e aos queridos funcionários tão 
dedicados. MUITAS BENÇÃOS

Fátima e José Mota Pro-
prietários  do Restau-

rante Palanca Negra, onde 
se come maravilhosa-
mente bem, estão fazen-
do muita falta e deixando 
saudades na nossa  Co-
munidade com sua ale-
gria e bem querer a todos 
os amigos. ABRAÇOS 
FADISTAS

A Páscoa,  no Solar Transmontano Neste lindo 
Cenário  fotográfico, vemos a direita, a  jovem 

Senhora, Dona Jô, com seu marido, Dr. Roberto 
Roçado, seu irmão  a seu lado, Dr. Sérgio Roçado 
Fernandes, a frente sentados, seus pais, Comen-
dador Afonso Bernardo Fernandes, com a graça  
de Deus, sua esposa, Dona  Florbela , melhor de 
sua saúde e a direita, sua neta, a  Jovem Arquite-
ta, Geovana, com seu colega e namorado, desejo 
todas as felicidades do mundo para toda a bela 
Família, MUITA SAÚDE!

Fátima Mota
e José Mota

casal exemplo 
de felicidade

Condecoração merecida

Casal iluminado e feliz

Vasco sempre vitorioso

Lar Dom Pedro V, abençoado por Deus

O querido  casal Vascaínos  
com muito amor, dona 

Luísa e sr. Rui Proença estão 
sempre na nossa lembrança, 
o nosso carinho envolve-os 
com ternura. lembranças e 
muitas saudades do nosso 
convívio no nosso Vasco da 
Gama, e nos eventos orga-
nizados pela nossa saudosa 
Benvinda Maria . Saudades  
MUITAS BENÇÃOS

Grandes amigos
do meu Coração

O querido casal D. Berta, e o saudoso Sr. Manuel Branco, 
primeira dama e Presidente  Eternos da nossa Casa do 

Porto, Fazendo muita falta  nesse tão querido Clube que tan-
to brilhou no passado. por muitos e muitos anos na Comu-
nidade Portuguesa. que será que acontece nesse clube tão 
amado?   MUITAS BENÇÃOS.

A grande vitória do nosso 
Vascão,  são as pesso-

as importantes dedicados 
na vitória ou na derrota, 
dedicados de coração, ao 
nosso Gigante da Colina. 
na foto:  O meu grande 
amigo Dr. Antônio Peralta, 
Presidente do Conselho de 
Beneméritos do Vasco da 
Gama. e o querido Deputa-
do Chiquinho da Manguei-
ra. grande vascaíno. Gran-
de Na Terra Grande No Mar 
Vasco Da Gama Glorioso 
Campeão Tua Grandeza 

Tão Singular Cabe  Inteirinha 
No Meu Coração. ABRAÇOS 
FADISTAS

O meu amigo irmão  Toninho Serapico, meu grande ami-
go João Martins da Dirija, sua esposa Rosa Martins,  

minha  irmã de  Coração, e Fernanda Serapico, amiga mui-
to estimada. MUITAS BENÇÃOS

Gratidão e amizade eterna

A nossa querida Estrela,  
( Voz De Anjo) Neuma-

ra Coelho, foi homenageada 
na Câmara dos Vereadores 
com uma Moção  de Gran-
des Mestres e grandes Ami-
gos. Iniciativa do Vereador 
, Professor Célio Luparelli. 
Parabéns querida amiga, o 
teu amado esposo Fernando,  
no Céu está vibrando com as 
tuas vitórias merecidas MUI-
TAS BENÇÃOS

Linda foto a ele-
gante senhora 

Aldina e seu espo-
so, o empresário 
Fernando Palmei-
ra, diretor Presi-
dente da Rede  de 
lojas (PALMEIRA 
TINTAS), eternos 
enamorados num 
evento da nossa 
Comunidade.  MUI-
TAS  BENÇÃOS.

Linda Família celebrando

Parabéns  Linda  Valentina, 
pelo seu Aniversário, com 

certeza, orgulho para o vovô, 
Sr. António,  Diretor do Famo-
so Restaurante Caranguejo, 
em Copacabana, tendo uma 
netinha tão  Linda, de bom 
gosto e muito bacana, que 
sua caminhada seja sempre abençoada por Deus, para 
nossa alegria e de todos os seus, Parabéns,  Linda Valen-
tina, beijinhos, MUITA SAÚDADE!

Parabenizo o Diretor da Casa,  amigo Arlindo, esposa, 
Dona  Isabel, que estavam com sua família  muito queri-

da, como vemos: filhos, Carlos e Cristina, netos: Henrique, 
Tiago e Betinho, também seu genro: Jorge Alberto, fiquei 
muito  feliz, em ver a felicidade desta família,   Que Deus vos 
Abençoe  sempre, com MUITA  SAÚDE!

Domingo passado, um dia bem comemorado, 
Páscoa no coração e sempre ao lado de um 

irmão, como vemos, a esquerdo o Maneca, a seu 
lado, Antônio  do Detran, na sequência, Júnior, 
que tem a seu lado, Diretor Alexandre, seu irmão, 
o Presidente: Ismael, Diretor Arlindo, que tem a 
seu lado Luiz Augusto, um transmontano da cepa 
velha e grande Vascaíno, para todos meu abraço 
e  o desejo de MUITA SAÚDE!

Como vemos, Dona Maria do 
Carmo, seu filho Jaiminho, 

que vibra com a música Portu-
guesa e dança com as mãozi-
nhas tivemos também  a presen-
ça  da sua irmã, Ana Lucia e o 
jovem Tadeu,  com muito carinho, 
faço uma referência  todos os sá-
bados,  no nosso Programa, não 
só  ao Jaiminho, mas também  a 
outros, a quem desejo todas as 
bênçãos do Pai e com todo o 
meu carinho MUITA SAÚDE

A princesa Valentina,
dia 16 completa 7 

aninhos de bom gosto, 
é vascaína!

Gostei de participar e focar este belo 
quarteto, que estavam com um Visu-

al muito de acordo com esta data pascal, 
como vemos a esquerda, Dona Vera San-
tos, a direita, a jovem Conceição Costa, 
ao centro, o casal 20. Dona Emília Horto 
e seu marido, Dr. Ângelo  Horto, para os 
amigo parabéns e MUITA SAÚDE!

Dona Elsa a direita e seu marido, Sr. José, a esquerda,  São  
frequentadores assíduos da Casa Trás – os- Montes e 

Alto Douro, mas no Domingo  de Páscoa, como vemos, vie-
ram mais bonitos, com o netinho: Gabriel ao lado do papai, 
Ricardo, grande Arouquense e mamãe,  jovem Fátima, como 
é  gratificante ver Famílias Unidas,  com amor no coração, que 
Deus  Abençoe sempre e MUITA SAÚDE!

Salve o domingo, Dia da Páscoa,
carinho e amor para todo lado
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Três meses, foi este o tem-
po do silêncio de Alexandra 

Reis, que já foi quebrado, por 
ter que responder na comis-
são parlamentar de inquérito 
à tutela política da gestão da 
TAP, constituída por iniciativa 
do Bloco de Esquerda, depois 
da Inspeção-Geral de Finanças 
, o administrador financeiro da 
empresa, Gonçalo Pires, e da 
presidente executiva, Christine 
Ourmières-Widener.

A ex-administradora da TAP, 
ex-presidente do Conselho de 
Administração da NAV e ex-se-
cretária de Estado do Tesouro, 

Alexandra Reis diz que está há um mês
a tentar saber quanto é que tem de devolver

dos contactaram a TAP para o 
apuramento dos valores a de-
volver. Desde esse dia e até 
hoje, apesar das insistências 
feitas,  três pelo menos, conti-
nuo a aguardar essa indicação 
para que se possa proceder à 
devolução”, revelou, garantindo 
querer devolver esse valor. “Es-
tou a aguardar a resposta”.

Em resposta à Iniciativa Libe-
ral, a responsável confirmou que 
colocou o cargo à disposição do 
Governo a 29 de dezembro por 
mail remetido ao então ministro 
das Infraestruturas Pedro Nuno 
Santos e secretários de Estado 
das Infraestruturas e Tesouro. “Di-
zia de forma clara que mantinha 
compromisso e vontade de conti-
nuar na empresa e a implementar 
a reestruturação, porque na altura 
houve uma alteração acionista na 
TAP SGPS e eu estava nomeada 
para a TAP SA pelo Estado, mas 
na SGPS estava indicada pelo 
acionista privado. Entendi que 
era ético e correto manifestar a 
minha disponibilidade de ficar”, 
disse acrescentando que, se não, 
renunciaria àquele mandato. Só 
que, como não teve resposta, 

O preço médio de venda por 
metro quadrado em Lis-

boa situa-se atualmente nos 
5.149 euros, apenas superado 
pelos 12.707€ de Paris, revela 
um estudo da Casafari. Depois 
surgem Milão (4.969 euros), 
Barcelona (4.120 euros) e Ma-
drid (4.062 euros).

No que respeita ao aluguel, 
a capital portuguesa regista 
um valor médio de 23€ euros 
por metro quadrado e torna-se 
assim na segunda cidade mais 
cara do sul da Europa. Este 
valor é apenas inferior aos 41 
euros€ de Paris, igual aos 23 
euros€ de Milão e superior aos 
22 euros€ de Barcelona e aos 
17€euros de Madrid.

No que diz respeito à ven-
da, os números da Casafari 
mostram que, em compara-
ção com o mesmo período de 
2022, à exceção de Paris que 
verificou uma ligeira queda de 
0,3%, os preços aumentaram 
em média +5,2%. Face ao úl-

timo trimestre do ano, o cres-
cimento generalizado do preço 
foi de +1,1%.

Mas, feitas as contas, Lis-
boa é a cidade com maior su-
bida no preço médio por metro 
quadrado de venda durante os 
primeiros 3 meses do ano, re-
gistando um aumento de 9,8% 
face ao período homólogo e 
3,4% em relação aos últimos 
3 meses do ano passado.                                                                                                                      
A Casafari revela ainda que 
a oferta de casas para venda 
sofreu uma contração nos pri-
meiros meses de 2023, mais 
concretamente de -0,2% quan-
do comparado ao período ho-
mólogo». Barcelona (-16,6%) 
e Madrid (-11,6%) foram as 
cidades que mais contribuíram 
para este cenário. “Esta ten-
dência mantém-se também na 
comparação com o último tri-
mestre de 2022, porém, além 
das duas cidades espanho-
las, Paris destaca-se com um 
decréscimo de -13,2%. Milão 

Lisboa com maior
aumento dos preços médios

(+5,8%) e Lisboa (+1,3%), por 
outro lado, aumentaram a sua 
oferta de propriedades para 
venda”, acrescenta.

Nos alugueis, analisando 
todas estas cidades, o preço 
médio por metro quadrado 
cresceu 18,3% face ao perío-
do homólogo e +1% em rela-
ção aos últimos meses do ano 
passado. Também aqui Lisboa 
se destaca como a cidade que 
apresenta aumentos mais sig-

nificativos: 5,4% face ao últi-
mo trimestre do ano passado 
e 40,2% face ao 1.º trimestre 
de 2022.

Olhando para a oferta de 
casas para alugar, regista-
se uma queda significativa, 
(-38,1%) em relação ao mes-
mo período de 2022. Milão 
(-51,3%), Lisboa (-47,2%) e 
Madrid (-26%) são as cidades 
que mais contribuíram para 
esta tendência.

Christine Ourmières-Wi-
dener, CEO da TAP dis-

se que na véspera do anún-
cio da sua demissão, teve 
um encontro com Fernando 
Medina e que não foi infor-
mada que ia ser despedida.

“Eu tive uma reunião com 
o ministro das Finanças no 
domingo à noite antes da 
conferência de imprensa e 
durante essa discussão ele 
expressou que a situação 
estava complicada, mas ele 
não me deu a informação 
que seria demitida com jus-

ta causa no dia seguinte”, 
disse Christine em resposta 
à deputada do Bloco de Es-
querda Mariana Mortágua, 
que perguntou se esta não 
tinha tido nenhum contato ou 
nenhuma notificação da tute-
la, antes da conferência de 
imprensa de 06 de março, a 
informar que seria demitida.

De acordo com a CEO da 
TAP, foi-lhe dito que havia 
uma conferência, mas nun-
ca lhe foi explicada a nature-
za do que aconteceu no dia 
seguinte.

CEO da TAP diz que 
nunca foi informada de 

que ia ser demitida

Foi aprovada na Assembleia 
da República, a proposta do 

governo de reduzir para zero o 
IVA de uma cesta de produtos 
alimentares, considerados es-
senciais para uma alimentação 
saudável, após a negociação na 
especialidade, que acabou por 
introduzir na lista as bebidas e 
iogurtes de base vegetal.

A proposta de lei, que inclui 
o reforço dos apoios à produ-
ção, terá um custo de cerca de 
600 milhões de euros. A medida, 
que entra em vigor já dia 18 e 
assim permanecerá até ao final 
de outubro, contou com os votos 
do PS, Chega e Iniciativa Libe-
ral. Já o PSD, PCP, BE, PAN e 
Livre abstiveram-se.

Recorde-se que a lei, que 
ainda aguarda a promulgação 
do Presidente da República, co-
meçou a tomar forma há 2 se-
manas, quando o ministro das 
Finanças anunciou o IVA zero, e 
após o titular da pasta da Eco-
nomia, Costa Silva, ter anuncia-
do o reforço da fiscalização dos 
preços pela ASAE.

Para garantir que o fim do 
IVA não acabe por beneficiar as 
empresas em vez do consumi-
dor, o governo assinou com a 
Associação Portuguesa de Em-
presas de Distribuição e com a 
Confederação dos Agricultores 
Portugueses, um pacto para a 
estabilização e redução de pre-
ços dos bens alimentares, onde 
a distribuição se compromete a 
baixar o IVA e a não aumentar 
as margens de lucro.

Paralelamente, foi consti-
tuída uma comissão de acom-
panhamento do acordo, onde 
estão representadas várias en-
tidades que também integram a 
Plataforma de Acompanhamento 
das Relações na Cadeia Agroa-
limentar. Na primeira reunião da 

Parlamento aprova
IVA zero, mas preços 

ainda vão subir
comissão, foi decidido que será 
a ASAE a entidade que vai lide-
rar os trabalhos de monitoriza-
ção da evolução dos preços, e o 
secretário de Estado do Turismo, 
Comércio e Serviços, Nuno Fa-
zenda deu conta que o próximo 
encontro vai acontecer 2 dias de-
pois do IVA zero entrar em vigor, 
para afinar o que há para afinar.

No final da mesma reunião, 
o diretor-geral da APED louvou 
a medida do governo, frisando o 
impacto muito significativo para 
as famílias, uma vez que serão 
milhares de produtos a baixar 
o IVA. Gonçalo Lobo Xavier, ci-
tado pela Lusa, alertou para o 
aumento de preços. “ O mercado 
continua a funcionar indepen-
dentemente deste pacto ter sido 
assinado ou não. Nós recebe-
mos, na segunda-feira, por parte 
dos nossos fornecedores, tabe-
las que revelam que há produtos 
que vão continuar a aumentar 
nos próximos dias”, afirmou.

De acordo com o respon-
sável da associação da grande 
distribuição, os produtos que 
terão os seus preços aumenta-
dos em breve são as carnes de 
porco e frango e os ovos. “Não 
é uma estratégia dos retalhistas, 
mas o mercado a funcionar. Não 
conseguimos garantir, por mui-
tos apoios e pactos, a fixação de 
preços, o que é ilegal”, garantiu.                                                                                                                               
Também o secretário-geral da 
CAP, Luís Mira, sublinhou que 
até os apoios do governo chega-
rem aos agricultores,  que se es-
tima em 4 meses, os preços não 
deverão diminuir. “Eu acho que 
se está a criar uma expectativa 
muito grande sobre a dimensão 
do desconto e o imediatismo do 
desconto. O que vai ser imedia-
to é o IVA. Relativamente à pro-
dução, depende da rapidez com 
que chegarem os apoios”, disse.

começou por detalhar o seu 
percurso profissional e lembrou 
o período apertado por que pas-
sou a TAP, tendo destacado que 
a redução de salários foi uma 
decisão difícil.

Sobre a indemnização re-
cebida e que terá que devolver 
grande parte, Alexandra Reis 
revelou ainda não ter recebi-
do da companhia aérea quais-
quer indicações sobre como 
e que parte deve devolver da 
indemnização de meio milhão 
de euros que recebeu quando 
saiu da empresa. “No dia 7 de 
março, os meus novos advoga-

continuou a trabalhar tendo sido 
informada semanas depois pela 
CEO que deixasse a empresa. 
“Entendi que estavam a pedir-
me que saísse da empresa e não 
que renunciasse a um mandato. 
O pedido foi feito por Christine 
que numa curta reunião de 10 
minutos deixou claro que que-
ria que deixasse o meu trabalho 
como administradora e trabalha-
dora, tendo pedido a confiden-
cialidade”, assumiu.

Questionada sobre quem que-
ria a sua saída, garantiu não ter 
dúvidas que foi vontade de Chris-
tine Ourmières-Widener mas tem 
dúvidas sobre os motivos.

E defendeu que não é ver-
dade o seu desalinhamento com 
o plano de reestruturação. “Não 
acreditava que fosse possível 
voar toda aquela capacidade. 
Não havia aviões. Tinha havido 
uma alteração ao plano de frota 
que me deixava preocupada. O 
meu dever enquanto administra-
dora era levantar dúvidas, deixei 
claro que a empresa devia ter um 
mecanismo de gestão de risco 
para acomodar aquela capacida-
de”, acrescentou.

O primeiro-ministro afirmou 
que um dos objetivos da 

sua visita à Coreia do Sul é atrair 
investimento de multinacionais 
sul-coreanas para a produção 
europeia de semicondutores e 
defendeu que autonomia estra-
tégica econômica não significa 
protecionismo.

A posição foi transmitida por 
António Costa em uma visita a 
uma das fábricas da multina-
cional SK Hynix, que ocupa a 
terceira posição no ranking  de 
produtores de semicondutores.                                                                                                                             
Tendo ao seu lado os ministros 
da Economia, António Costa 
Silva, da Ciência e Ensino Su-
perior, Elvira Fortunato, e das 
Infraestruturas, João Galamba, 
o líder do executivo português 
voltou a advogar a necessidade 
de Portugal acompanhar o mo-
vimento mundial de reorganiza-
ção das cadeias de valor face 

António Costa quer atrair para Portugal
produção europeia de semicondutores

ao atual quadro de instabilidade 
na economia internacional.

“Há uma necessidade de di-
versificação das cadeias de pro-
dução de alguns bens essen-
ciais e os semicondutores são 
hoje fundamentais para tudo”, 
antes de apontar como exemplo 
o fato de a paralisação da pro-
dução na China, a partir do iní-
cio de 2020, devido à pandemia 

da covid-19.
“Neste conceito de auto-

nomia estratégica que se tem 
vindo a desenvolver na Europa, 
Portugal tem tido uma posição 
muito clara sobre o significado 
deste conceito. Autonomia es-
tratégica significa não ficar de-
pendente de outros, mas não 
significa fecharmo-nos sobre 
nós próprios. Queremos atrair 

investimento direto estrangei-
ro, designadamente sul-corea-
no, para se produzir na Europa 
aquilo que a Europa necessita”.                                                                                                
Em relação ao grupo, António 
Costa referiu que há contatos 
que estão em curso, afirmando 
que Portugal tem, na área dos 
semicondutores, recursos hu-
manos muito qualificados para o 
design e possui já a maior fábri-
ca europeia para fazer a emba-
lagem final dos ‘chips’.

“Estamos num momento 
muito importantes que não po-
demos desperdiçar e em que 
temos de nos focar. Esta visita 
à Coreia do Sul foi muito foca-
da na atração de investimento 
direto estrangeiro, produtos que 
podem ajudar a transformar a 
nossa economia. Uma fábrica 
de semicondutores, por exem-
plo, abre as portas para muitas 
outras indústrias”, acrescentou.
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é o tempo da Assembleia da 
República apurar a verdade, 
toda a verdade, como tenho 
dito, doa a quem doer”, decla-
rou o líder do executivo.

António Costa disse que 
não conhecia esse e-mail e, se 
tivesse conhecido, teria obriga-
do o ministro das Infraestrutu-
ras, Pedro Nuno Santos a de-
miti-lo, na hora.

“É gravíssimo do ponto de 
vista da relação institucional 
com o Presidente e inadmissível 
no relacionamento que o Gover-
no deve manter com as empre-
sas públicas”.

Na semana passada, na co-
missão parlamentar de inquéri-
to sobre a TAP, o deputado da 

Marcelo Rebelo de Sousa 
descartou a hipótese de 

dissolver o Parlamento, tendo 
em conta os mais recentes ca-
sos que envolvem o Governo, 
relacionados com a TAP. Ain-
da assim, o Presidente deixa 
alguns recados ao executivo 
de António Costa mas também 
à oposição garantindo que 
não esta refém de ninguém.

“A questão é muito sim-
ples: o Presidente não está 
no bolso da oposição nem do 
Governo, está no bolso dele. 

Marcelo descarta hipótese
de dissolver o Parlamento

Não faz sentido estar a falar 
em dissolução de dois em dois 
meses. Faz sentido a oposi-
ção aparecer como alternati-
va aos olhos dos portugueses 
e o Governo governar bem 
para não deitar fora as vanta-
gens de ter maioria”, avisou.                                                                                                                               
“A função do Presidente é 
estar atento, independente 
no seu juízo olhando para o 
bem do país num determina-
do momento”, explicou após 
a inauguração do Centro In-
terpretativo de homenagem 

ao soldado Milhões, herói 
da I Guerra Mundial, em Va-
longo de Milhais, concelho 
de Murça.

Marcelo lembrou ainda que 
é legítimo pedir ao Governo é 
que faça por governar melhor.

O chefe de Estado voltou 
ainda a negar que tenha pedi-
do para adiar em seu favor um 
voo da TAP: “Nunca me pas-
sou pela cabeça essa ideia, 
seria estúpida e egoísta. Só 
um político muito estúpido ia 
sacrificar 200 pessoas.”

“É gravíssimo”. Costa condena e-mail
de ex-secretário sobre voo de Marcelo

O primeiro-ministro consi-
dera gravíssimo o e-mail 

que o ex-secretário de Estado 
Hugo Mendes enviou à presi-
dente executiva da TAP sobre 
o chefe de Estado e afirma 
que teria obrigado à sua de-
missão na hora.

Esta posição de António 
Costa foi transmitida em res-
posta à agência Lusa, depois de 
questionado sobre o teor do po-
lêmico e-mail do ex-secretário 
de Estado das Infraestruturas, 
que se tornou público na comis-
são parlamentar de inquérito so-
bre a gestão da TAP.

“Respondo a essa questão 
de política interna. Cada insti-
tuição tem o seu tempo e este 

O Chega pediu um pa-
recer à Comissão da 

Transparência sobre a 
permanência do deputado 
socialista Carlos Pereira 
na comissão parlamentar 
de inquérito à TAP, alegan-
do eventual conflito de in-
teresses.

“Na audição à ex-CEO 
da TAP, Christine Our-
mières-Widener, foi torna-
do público que o deputado 
Carlos Pereira participou 
numa reunião ocorrida em 
17 de janeiro, precisamen-
te na véspera da, na altura 
ainda, CEO ir ao parlamen-
to prestar esclarecimen-
tos sobre a demissão da 
ex-administradora Ale-
xandra Reis”, escreveu o 
partido no requerimento .                                                                                                                                                
  No documento, o partido 
sublinha que quando ques-
tionado, o deputado do PS 
afirmou estar em causa 
uma comissão de inquérito 
à TAP e não à atividade dos 
deputados.

O presidente do Chega, 
André Ventura, defendeu 
que o primeiro-ministro, 
António Costa, e o líder 
parlamentar do PS, Eurico 
Brilhante Dias, devem dar 
explicações sobre a reunião 

entre deputados socialistas, 
assessores governamentais 
e a CEO da TAP, em janeiro.                                                                                                                                      
Em declarações aos jorna-
listas na Assembleia da Re-
pública, André Ventura dis-
se que há explicações que, 
quer Eurico Brilhante Dias, 
quer António Costa, têm o 
dever de dar ao país, defen-
dendo que o objetivo desta 
reunião era, claramente, 
condicionar o depoimento 
de Christine Ourmières-Wi-
dener no parlamento.

O líder do Chega con-
siderou que o deputado 
socialista Carlos Pereira, 
coordenador do PS na co-
missão parlamentar de in-
quérito e que a presidente 
executiva da TAP identificou 
como tendo estado presen-
te nessa reunião, não tem 
condições para continuar a 
integrar esta comissão.

Também o PSD anun-
ciou a intenção de pedir à 
Comissão da Transparên-
cia que se pronuncie sobre 
a presença do coordena-
dor socialista na comissão 
de inquérito à TAP numa 
reunião com a presidente 
executiva da empresa na 
véspera da audição parla-
mentar de janeiro.

O que dizem os 5 estreantes, 
de 5 partidos, 2 gerações 

que queriam mudar leis, con-
ceitos e abrir o país a novas re-
alidades? Onde está o “fazer a 
diferença”? O que está a acon-
tecer à “oportunidade única 
para mudar” Portugal?

 Nathalie, o nome que está na 
certidão de nascimento francesa 
e não o que está no cartão de ci-
dadão português. A deputada do 
PS, eleita pelo círculo da Europa,  
a única a residir fora de Portugal, 
nunca o PS teve um deputado 
a residir no círculo da Europa, 
queria mudar a a lei eleitoral, 
uniformizar as modalidades de 
voto, evitar o anacronismo de um 
português recenseado em Braga 
poder votar antecipadamente no 
consulado de Paris, mas o con-
trário já não ser possível.

Um ano depois, a agora “Na-
thalie”, 45 anos, não trava o riso 
nem esconde a alegria: “Conse-
gui, ainda foram uns meses va-
lentes. Mas consegui, consegui... 
já sou Nathalie de Oliveira para 
todos os efeitos, em todo o lado”.                                                                                                                                           
     Resolvido o problema de 
identidade, falta agora conse-
guir mudar a lei que obrigava 
até 1983 que todas as crian-
ças, filhas de pais portugueses, 
que nasceram no estrangeiro, 
como eu em França, no registo 
do consulado não podiam ter 
o nome do país de acolhimen-
to, o que estava na certidão 
de nascimento. Tinha que ser 
tudo traduzido para português.                                                                                                                
“Vai devagarinho. Sim, confesso-
me um pouco perturbada com 
a lentidão, mas já sabia alguma 
coisa da lentidão das ações.”

“E o mesmo se passa com as 
mudanças na lei eleitoral, uma 
matéria complexa, mas mante-
nho a mesma força e vontade. 
Desilusão? Não é desilusão, eu 
sei que o combate político exi-
ge manter-se firme, aceitar a 

lentidão das realizações, aceitar 
que possa demorar por várias 
razões”.

Patrícia Gilvaz, a advogada 
e deputada da IL, 25 anos, re-
ceava esse olhar de uma certa 
descredibilização por causa da 
idade. E tinha metas muitas cla-
ras: “desemprego jovem, saúde 
mental e habitação”.

A missão muito específica de 
há um ano, a de trazer os pro-
blemas dos jovens para o Parla-
mento porque era nisso que es-
tava concentrada foi atropelada 
pela realidade.

“E em larga medida, o mes-
mo se passou nas questões 
concretas dos jovens que não 
têm emprego no nosso país por 
este estar estagnado há dema-
siado tempo, a questão da saú-
de mental,  e a habitação jovem 
que é um flagelo”.

“Era um bocadinho inocente 
há um ano”, desabafa a depu-
tada. “Esses projetos continuam 
na minha cabeça e hão de se 
realizar de alguma forma, mas 
a realidade acaba por se impor. 
Projetos que nós nem sequer tí-
nhamos em mente, há um ano, 
acabaram por fazer sentido por-
que a realidade assim o impôs. 
Por exemplo, os metadados. 
Nunca na vida imaginei que ia 
estar a legislar sobre metadados 
que é um tema muito complexo”.

A demora é um fato, mas 
Patrícia Gilvaz ficou surpreendi-
da porque tinha aquele estigma 
de que os deputados trabalham 
muito pouco e, claramente, per-
cebi que estava totalmente erra-
da, principalmente os deputados 
dos grupos parlamentares mais 
pequenos.

O outro “facto” que já não é 
surpresa é a “política nos corre-
dores, a política também se faz 
nos corredores porque o diálogo 
é essencial. As soluções podem 
ser, e são muitas vezes, distintas 

IL Bernardo Blanco confrontou 
Christine Ourmières-Widener 
com uma troca de e-mails com o 
então secretário de Estado das 
Infraestruturas, Hugo Mendes, 

sobre uma eventual mudança 
de data de um voo que tinha 
como passageiro o chefe de Es-
tado, Marcelo Rebelo de Sousa.

Nesse e-mail que dirigiu 
à presidente da TAP, o ex-se-
cretário Hugo Mendes argu-
mentava que era importante 
manter o apoio político de Mar-
celo Rebelo de Sousa, con-
siderando que era o principal 
aliado do Governo mas que po-
deria tornar-se o pior pesadelo.                                                                                                                     
Neste ponto, ainda em resposta 
à agência Lusa, o primeiro-minis-
tro sustentou que a atuação de 
Hugo Mendes não corresponde 
de forma alguma ao padrão de 
relacionamento do seu executivo 
com as empresas públicas.

O líder do PSD consi-
derou que a respos-

ta do primeiro-ministro 
sobre a TAP não é habi-
lidade, é fuga às respon-
sabilidades, questionan-
do se António Costa só 
acha gravíssimo o e-mail 
do ex-secretário de Es-
tado Hugo Mendes.

Luís Montenegro re-
agiu através da rede so-
cial à notícia da agência 
Lusa, que deu conta de 
que o primeiro-ministro 
considera gravíssimo o 
e-mail que o ex-secretá-
rio de Estado Hugo Men-
des enviou à presidente 

executiva da TAP sobre 
o chefe de Estado e afir-
ma que teria obrigado à 
sua demissão na hora.

“Só acha isto gra-
víssimo?? Então fazer 
reunião entre CEO, PS 
e Governo para prepa-
rar audição, ter ministro 
e ex-ministro a faltar à 
verdade, ser o Gover-
no a preparar as res-
postas da TAP, isso é 
tudo normal??”, ques-
tionou o líder do PSD.                                                                                                                            
Para Luís Montenegro, 
“isto não é habilidade, é 
fuga às responsabilida-
des”, finalizou .

Um ano depois, as desilusões, inocências, censuras 
e batalhas adiadas dos deputados estreantes

de partido para partido, mas o ob-
jetivo é comum. Se houver von-
tade de todos os lados em prol 
da sociedade, todos saem a ga-
nhar: a sociedade e os partidos.                                                                                                                  
Rita Matias, deputada do Chega, 
gestora financeira, 24 anos, per-
cebeu quando entrou no Par-
lamento que a idade era obser-
vada como algo negativo e que 
nada é aprovado simplesmente 
porque vem do Chega. “ Gostava 
de ver este cerco sanitário ultra-
passado”.

Um ano depois está parcial-
mente desiludida porque se vê 
a permanência de um cordão 
sanitário e de linhas vermelhas,  
por acaso a cor até é bastan-
te feliz porque lembra regimes 
totalitaristas onde não há mar-
gem para o diálogo. “ Infeliz-
mente vemos propostas que 
são da mais elementar justiça 
serem derrubadas única e ex-
clusivamente por terem origem 
no partido ao qual pertenço. E 
isso não deixa de ser motivo de 
profunda desilusão”.

“Infelizmente o superior inte-
resse das mulheres, das crian-
ças, dos portugueses, é preteri-
do por uma coisa que é política, 
uma política suja e mesquinha. 
Basta ter o rótulo do chega e co-
locam de lado”, acusa.

Sónia Ramos, deputada do 
PSD, 50 anos, técnica Superior 
de Reinserção Social, até há 
pouco tempo a única mulher a 
liderar uma distrital do PSD, fato 
sintomático da pouca participa-
ção das mulheres na política e 
na vida cívica, como disse há 
um ano, “Estava determinada na 
mudança da lei eleitoral porque 
não há Estado sem território e, 
portanto, o território tem de ser 
considerado na representação 
da Assembleia da República”.                                                                                                                                    
“A situação absolutamente injus-
ta e absolutamente despropor-
cional de o Alentejo ter só oito 

deputados quando é um terço do 
país era, e é, uma das grandes 
batalhas da minha vida”, dizia a 
deputada.

“Os processos são lentos, 
são demorados, é a maior desi-
lusão que posso identificar.”

Rui Tavares, deputado do 
Livre, historiador, 50 anos, an-
tigo eurodeputado, que sentia 
falta de uma coisa que é ver 
entregar projetos de resolução 
ou propostas de lei entre de-
putados de vários partidos ou 
grupos políticos , e encontrava 
na Assembleia da República um 
lugar de dissonância, onde o 
não deixar passar para fora que 
às vezes também concordamos 
faz com que a política portugue-
sa seja tão coreografada, tinha 
uma ideia firme: “Travar os po-
pulismos”. Essa ideia não mu-
dou, reforçou-se até porque há 
um foco permanente no curto 
prazo, não discutimos os pro-
blemas que se vão avoluman-
do e que vão mesmo ser sérios 
nos próximos anos e décadas”.                                                                                                              
Rui Tavares fala de uma relação 
de igual para igual. “Na dinâmi-
ca normal parlamentar vemos 
propostas que são da mais ele-
mentar justiça serem derruba-
das única e exclusivamente por 
terem origem no partido ao qual 
pertenço, ninguém poupa crí-
ticas se as tiver que fazer, nin-
guém deixa de as fazer por ser 
apenas um deputado, mas tam-
bém é verdade que o Livre con-
seguiu fazer aprovar coisas im-
portantes, como por exemplo o 
teste que está já a ser feito, este 
ano, da semana dos 4 dias”.

O importante, diz é a con-
fiança mútua, manter a palavra 
que se dá, com as bancadas 
à esquerda. “Há um foco per-
manente no curto prazo, não 
discutimos os problemas que 
se vão avolumando e que vão 
mesmo ser sérios.”

Montenegro diz que posição
de Costa sobre e-mail é “fuga

às responsabilidades”

Chega pede parecer à Comissão
da Transparência sobre deputado 
do PS na comissão do caso TAP



Portugal em Foco8 Rio de Janeiro, 13 a 19 de Abril de 2023

Esportes

Roger Schmidt salientou a efi-
cácia do FC Porto como fator 

decisivo para a vitória azul e bran-
ca, por 2-1, no Estádio da Luz.

“Foi um jogo com poucas opor-
tunidades das duas equipes, mas 
o adversário aproveitou duas. 
Temos de aceitar, faz parte do fu-
tebol. Não jogamos ao nosso me-
lhor nível, tanto com bola como 
sem. Jogamos (durante a época) 
muito tempo a um nível elevadís-
simo e vimos como pode ser o fu-
tebol. Crescemos muito com algu-
mas vitórias e teremos de crescer 
com esta derrota. Normalmente 
jogamos muito no último terço do 

terreno e não conseguimos. Não 
encontramos a profundidade, o 
FC Porto jogou com a linha defen-
siva muito subida e os meus joga-
dores não encontraram o timing 
certo”, disse o alemão à BTV, já 
apontando baterias para a Liga 
dos Campeões.

“Os jogadores apoiaram-nos 
muito, mesmo quando não joga-
mos tão bem. Acreditam em nós 
e a equipe precisa disso. Tere-
mos um grande jogo, temos de 
estar prontos e recuperar rapida-
mente. Vamos analisar este jogo, 
melhorar algumas coisas e olhar 
para a frente.”

“Temos de aceitar, isto
faz parte do futebol”

LIGA BWIN 2022 - 2023
RODADA 27RODADA 27

LIGA sABSEG 2022 - 2023

Equipe
Equipe

O FC Porto continua a respirar 
a tentativa de renovar o título, 

na sequência de um triunfo frente 
ao Benfica, no Estádio da Luz, por 
2-1 (1-1, ao intervalo). A distância 
entre o líder e os portistas foi re-
duzida para sete pontos, quando 
faltam aos dois emblemas dispu-
tarem sete desafios.

Além disso, a equipe de Sérgio 
Conceição reforça a posição de 
apuramento direto para a Cham-
pions, dilatando o fosso para o SC 
Braga (com menos um jogo) para 
cinco pontos.

Uma entrada ambiciosa de 
ambas as formações proporcio-
nou um início de desafio bastan-
te movimentado no meio-campo, 
embora com escassas ocasiões 
de perigo.

Ao minuto 10, aquela dinâmica 
foi interrompida por uma investi-
da de Bah pela direita que serviu 
com excelência Gonçalo Ramos 

Dragões vencem águias e
continuam a respirar pelo título

no coração da área. Atacante tem 
um golpe de cabeça irrepreensí-
vel e a bola bate na trave e nas 
costas do goleiro Diogo Costa an-
tes de entrar na baliza.

Estava inaugurado o marca-
dor no Estádio da Luz e, peran-
te a desvantagem, o FC Porto 
reagiu, assumindo os principais 
acontecimentos da partida.

Equipe

Os dragões ameaçaram Vla-
chodimos por Galeno e viriam a 
igualar o encontro ao minuto 45, 
num remate de Uribe, após bela 
jogada envolvendo Manafá e uma 
assistência com o peito de Pepê.

Os portistas mantiveram-se 
por cima nas compensações e 
viram um gol anulado a Galeno, 
por fora de jogo. O VAR indicou 
o adiantamento do brasileiro em 
seis centímetros.

O Benfica reentrou em cam-
po com nova energia, contudo 
os campeões nacionais respon-
deram com gol de Taremi, num 
remate colocadíssimo fora do al-
cance de Vlachodimos.

O conjunto de Roger Schmidt 
sentiu-se ferido e tentou o assalto 
à área do opositor, embora as so-
luções apresentadas não tenham 
sido as melhores, surgindo a res-
posta da linha defensiva dos azuis 
e brancos a anular os lances.

Novo resultado negativo 
este fim de semana - em-

pate 1-1 frente à Salernitana 
de Paulo Sousa – parece es-
tar a empurrar definitivamente 
Simone Inzaghi para fora do 
banco do Inter e já se perfilam 
os candidatos, com Sérgio 
Conceição entre eles.

Domingo que já houve até 
um “primeiro contato” com o 
treinador do FC Porto, que 
tem contrato até 2024. Refe-
re-se que o maior obstáculo é 
a cláusula de saída, destacan-
do-se as suas virtudes: “Ambi-
cioso e bem preparado, jovem 
mas com muita experiência 
internacional. Depois também 
é ‘corporativo’, no sentido de 
que sabe abraçar todo o pro-

jeto do clube e em troca só 
pede a máxima confiança.” 
Tudo pergaminhos que o Inter 
viu recentemente, quando as 
equipes se encontraram nos 
oitavos de final.

Mas esta é uma corrida a 
quatro: na lista ainda Antonio 
Conte, livre depois de deixar 
o Tottenham, Roberto De Zer-
bi (Brighton) e Thiago Motta 
(Bolonha). Mesmo que o trei-
nador português está numa 
estrita lista de candidatos 
desde 2021.

A saída de Inzaghi pode 
mesmo ser precipitada já na 
terça-feira, em caso de desai-
re com o Benfica, na primeira 
mão dos quartos de final da 
Liga dos Campeões.

Conceição entre os
candidatos a suceder a Inzaghi
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Páscoa transmontana

Grande Páscoa Poveira

Esteve bem movimentado, almoço ao som dos 
músicos Fernando Santos, Josevaldo no acor-
deom, Márcio Voz e Violão

Um domingo in-
crível de Páscoa 

com diversas 
famílias e ami-

gos nesta mesa 
vemos o empre-

sário Sr. Luís 
Albuquerque 

diretor presidente 
da Empresa Orla 

Cereais esposa 
senhora Olinda

Como todo o ano acontece, as cele-
brações da Semana Santa da Família 

Transmontana tem ponto alto no Domingo 
de Páscoa, quando a Casa de Trás -os-
Montes e Alto Douro, reúne associados e 
amigos para momentos de fraternidade na 
sua sede social. Assim, no passado dia 9 
foi celebrada a ressureição  de Jesus Cris-

to, com a presença de diversas familias no 
domingo de Páscoa na Sede Social, tendo o 
presidente Ismael Loureiro aquela atenção à 
todos.  Animação musical ficou a cargo dos 
músicos Fernando Santos, sua  concertina 
nota 10.  A Páscoa Transmontana foi cheia 
de sentimento, um ambiente de intensa tro-
ca de cumprimentos.

Linda família, al-
moçando na Casa 
de Trás-os-Montes 
e Alto Douro,  Luís 
Augusto, esposa 
Glória, Pacheco, 
esposa Fátima, 
dona Fátima, e Rui  
e esposa Vera e 
uma convidade

Linda mesa no almo-
ço do domingo de 

Páscoa, Senhora Jô,  
esposo Dr. Roberto 
Roçado, Geovana, 

com seu namorado, 
comendador Afonso 

Bernardo, espo-
sa dona Flobela, 

Dr.Sergio

O Presidente Ismael Loureiro, diretor Arlindo, vi-
ce-presidente Luís Augusto, Luís Leandro

Uma turma de respeito  no domingo de páscoa 
na casa de Trás-os-Montes Toninho Mendes, 
Carlos, Antônio do Detran, Alexandre e Luis

Prestigiando o domingo de Pascoa no solar 
transmontano o Cleber da Casa Minho com sua 
esposa Evelin e filho Pedro

O casal Maria Antônia Ribeiro, esposo empre-
sário Antônio Ribeiro dando um show no salão 
transmontano 

No tradicional Almoço das Quartas na Casa de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, no registro para Por-
tugal em Foco, Ângelo Horto, o vice-presidente da 
Casa o empresário Luis Augusto e Dr. Cláudio

Esteve bem movimentado o último Almoço das 
Quartas no Solar Transmontano, que contou com 
a presença do sorridente Marcelo Sá, com um gru-
po de amigos 

Momento de descontração, no domingo de 
Páscoa, Presidente Ismael Loureiro, com espo-
sa a primeira dama Sineide

No último domingo, dia 9 de abril, o 
solar poveiro comemorou mais uma 

Páscoa em seu salão refrigerado e no-
vamente o clima remetia às tardes na 
Póvoa de Varzim. A festa iniciou-se as 
12:00h e os convidados puderam sabo-
rear o tradicional cardápio, sempre muito 
elogiado por todos. A tarde foi animada 
e embalada pelo conjunto Trio Mistura 
Fina, um dos novos destaques recentes 
da comunidade luso -brasileira.

A cultura e os costumes poveiros não 
poderiam faltar nesta festa, ficando a car-
go do Rancho Eça de Queirós explicar ao 
público as tradições da Páscoa poveira, 
No bailado, mais uma belíssima apre-

sentação do Rancho Eça de Queirós que 
mesmo em número reduzido de compo-
nentes, a todo o momento demonstrava 
a garra poveira.

O Presidente da Casa dos Poveiros do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Murad, dando início à celebração do 
Beija-Cruz, no Domingo de Páscoa

Presidente da Casa dos Poveiros Cláudio Mu-
rad, seu vice-presidente Cláudio Furtado, diante 
da mesa da Páscoa Poveira, saudando os ami-
gos presentes

Momento de Fé com o Presidente Cláudio Murad, 
dando a Cruz para ser beijada pelos fiéis

Uma exibição maravilhosa, dos componentes do 
Rancho Folclórico Eça de Queirós

Rancho Folclórico Eça de Queirós, da Casa dos Po-
veiros do Rio de Janeiro, com a garra de sempre!

Durante a 
tarde de Fé 
e ressu-
reição de 
Cristo,  um 
registro do 
presidente 
Cláudio 
Murad com 
músico 
Cláudio

Início  da  
apresen-
tação do 
Rancho 
Folclórico 
Eça de 
Queirós

Presidente Cláudio Murad e seu vice-presidente 
Cláudio Furtado sempre muito atenciosos com a 
família Poveira

E muito legal vermos a nossa querida Casa dos 
Poveiros, voltando a suas atividades  socais, para-
béns ao Presidente Cláudio Murad, junto a mesa da 
família Milhazes, Sra. Liduína e um grande baluarte 
da comunidade Portuguesa

Presidente da 
Casa dos Poveiros 
Cláudio Murad , 
Sebastiana  que foi 
Acordeonista da 
casa, presidente do 
conselho Sr. Jerô-
nimo Gomes, vice
-presidente Cláudio 
Furtado, durante a 
tarde comemorati-
va ao Domingo de 
Páscoa

Trio Mistura Fina  que  .encantou á todos com suas músicas

Almoço das Quartas Transmontano
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Temos os

Melhores 

Vinhos

Importados

Azeites, Bacalhau Dessalgado, Salgado e Desfiado, Presunto Português de Chaves Chouriço, 
Alheiras, Salpicão, Queijo Serra da Estrela e Laticínios em Geral

MERCEARIA
DOMINGÃO

MARATAIZES

Vinhos 5l
R$ 128,00

Vinho 3l
R$ 78,00

Pinta Negra 5l
R$  155,00

Preços
Incríveis

QueIjos
importados

seRRA DA esTReLA
Masda Cablanca

Holandês
de Cabra e outros

Francês
Italiano

Parmesão
e muito mais

Presunto
de Chaves
e todos os 
Defumados

de
Trás-os-Montes

Azeites
Você encontra aqui

Aqui uma Casa Portuguêsa o Domingão
Marataízes há mais de meio SÉCULO

Azeite Especial
G.1 de Acidez

500ml R$ 58,00
Azeite Ourogal
500ml R$ 39,00

Azeite Mondegão
Lata ou Garrafa
500ml R$ 36,90

Azeite Saloio
Garrafa

500ml R$ 35,00
Azeite Beirão da Serra

Garrafa
500ml R$ 33,00

Sardinha Portuguesa
Lata R$ 12,00

Biscoito 
Lata

R$ 29,90
Anis

1L R$ 95,00
Bagaceira Portuguesa

Xarão 1L R$ 98,00


